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“Guardai-vos fazer a vossa esmola diante dos homens, para serdes vistos por eles; aliás, não tereis galardão junto de vosso Pai, que está nos céus. Quando, pois, deres esmola, não faças tocar trombeta diante de ti, como fazem os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para serem glorificados pelos homens. Em verdade vos digo que já receberam o seu galardão. Mas, quando tu deres esmola, não saiba a tua mão esquerda o que faz a tua direita; Para que a tua esmola seja dada em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, ele mesmo te recompensará publicamente”. (Mt 6.1-4).

A Bênção de poder contribuir

Dar esmola é, sem dúvida nenhuma, uma boa obra passiva de reconhecimento nos céus através de galardão, desde que seja feita em secreto e com o único intuito de abençoar a algum necessitado. Jesus Cristo nos alerta que se o fizermos com outros interesses, esta promessa fica sem validade.

Não devemos fazer juízo temerário a respeito de uma pessoa que pratica boa obra, mas em alguns casos, basta uma simples observação e iremos perceber que alguns praticam uma boa ação simplesmente em troca de benefícios próprios.

• Há quem contribua com uma instituição de caridade simplesmente para abater alguma quantia no Imposto de Renda. 

• Há quem faça caridade apenas visando retorno financeiro ou promocional. 

• Não seria absurdo pensar que alguém colabore em campanhas sociais de televisão só para ter o seu nome em evidência na mídia.

Nós gostamos de ser recompensados

Um prêmio pode ser conquistado de muitas formas como, sorteios, regulamento específico, critério estabelecido na hora, ao bel-prazer de quem está premiando. Quase sempre o prêmio é material e voltado para massagear o ego de quem dá ou recebe. É muito difícil para o homem natural buscar fazer um bem não sendo por interesse de recompensa em vida.

O galardão oferecido por Deus

O galardão por esmolar, conforme lemos no texto de Mateus, é garantido para quem oferta humildemente e dado segundo os critérios divinos; este, nem sempre pode ser conhecido ou mensurado por nós. É uma soma de resultados valorados de forma espiritual por Deus. A diferença entre o galardão celestial e o espiritual está na própria natureza, o celestial é indestrutível e terreno é temporal. O tipo de premiação oferecido por Deus não está explícito nesse texto e também não é um assunto de fácil entendimento. Por outro lado, Deus não está à nossa disposição para explicar a Sua forma de trabalho. A nós, basta a garantia de que Deus não é fiel e pronta para nos recompensar pelos nossos trabalhos.

Galardão
Na verdade nem todo trabalho tem recompensa. Na vida profissional só recebemos bônus, prêmios e horas-extras quando fazemos alguma coisa excepcional ou trabalhamos além do normal. Na Obra do SENHOR funciona da mesma forma. Não receberemos galardões pelo simples fato de sermos salvos. A salvação foi conquistada a preço do sangue de Jesus. Os galardões serão recebidos pelo que fizermos além da nossa rotina de vida cristã. “E, eis que cedo venho, e o meu galardão está comigo, para dar a cada um segundo a sua obra” (Ap 22.12).

A obra que tem recompensa

A obra digna de galardão de três características fundamentais, firme, constante e abundante. O apóstolo Paulo disse: “Portanto, meus amados irmãos, sede firmes e constantes, sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que o vosso trabalho não é vão no Senhor” (1 Co 15.58).

Uma obra pode ser firme e não constante; exemplo: Inauguração de um ponto de pregação e o seu encerramento ao final no primeiro culto; pode ser firme e não abundante; exemplo: Um estudo bíblico com apenas uma aula por ano.

Uma obra pode ser constante e não firme; exemplo: um culto diariamente sem a leitura da Bíblia; pode ser constante e não abundante; exemplo: um culto mensal de apenas cinco minutos.

Uma obra pode ser abundante e não firme; exemplo: Uma festa de mocidade em três turnos de três horas cada, somente com apresentação de bandas e jograis; pode ser abundante e não constante; exemplo: Um “dia com Deus” com oração, hinos, pregação, estudos, confissão, santa ceia e realizada quando o dirigente “sentir no coração”.

Uma obra firme 

A Obra firme é aquela que está respaldada na Palavra de Deus; e feita dentro dos conceitos ético-cristãos. 

Constante

Uma obra constante não se desloca, não se altera e é imutável.

Abundante

A obra abundante tem sentido de fértil, fecundo, grande número; numeroso. 
Então, uma obra firme, constante e abundante tem que ter respaldo na Palavra, não variar e ser feita com intensidade.

Exemplos de obras tríplices:

Ler a palavra de Deus todos os dias Investigando-a minuciosamente;

Orar a Deus em nome de Jesus diuturnamente (1 Ts 5.17) por todas as necessidades e pelos outros;

Louvar e adorar a Deus continuamente (Sl 34.1) Com elogios, cantos, frases (Glória a Deus!);

Pregar a Palavra a tempo e fora de tempo ( 2 Tm 4.1,2) com cheio do espírito santo, com a vida, nos hinos, no templo, na escola, no trabalho;

Amados, vamos plantar sem olhar o vento (Ec 11.4); 

Regar sem olhar as nuvens (Ec 11.4); 

Cultivar sem atentar para as pragas; 

Falar sem exigir que nos ouçam; 

Olhar sem desprezar os cegos; sentir olor sem a presença de perfume; 

Ouvir sem a vibração de ondas sonoras; 

Sentir, mesmo que tenhamos a nossa sensibilidade afetada.

O apóstolo Paulo deixou claro em sua carta aos romanos, “Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós um peso eterno de glória mui excelente; não atentando nós nas coisas que se vêem, mas nas que se não vêem; porque as que se vêem são temporais, e as que se não vêem são eternas”, (Rm 4.17-18). Fazendo uma boa reflexão deste texto veremos que o servo do SENHOR tinha completa convicção do breve e momentâneo espaço de tempo que temos; ele está tentando nos dizer: “amados, os setenta ou oitenta bons anos de vida (Sl 90.10) é ínfimo em relação à imortalidade de nossa alma (1 Co 11.53)”.

Lembremos que o maior galardão que possamos receber será dado sem nenhum mérito de nossa parte – a salvação, simplesmente foi comprada a preço de sangue por Jesus Cristo (1 Pe 1.18,19) e está disponível para todos os que crêem em Seu nome (Mc 16.16). Devemos fazer todas as coisas por amor e como principal objetivo honrar, glorificar e exaltar o soberano nome de Jesus Cristo. Façamos todas as coisas com dedicação, carinho e de coração; do esmolar ao contribuir para a construção da mansão; do capinar ao assentamento do granito importado no suntuoso templo; do abraçar ao levar para dentro de casa; do cuidar da ferida ao acompanhar no tratamento terminal; do acompanhamento do parto à cerimônia de casamento. 

Seja a obra que for, tenhamos a certeza que Deus é o nosso fiel galardoador, mas que a nossa obra seja feita pela mão esquerda sem que a direita veja; somente para louvar e engrandecer o nome do SENHOR.

